
O projeto “Família e gênero: práticas e representações de gênero nas dinâmicas 
familiares brasileiras” apresenta uma caráter amplo que procura englobar alguns 
aspectos da discussão atual sobre família e os temas ligados a ela no Brasil, levando 
em consideração também o contexto latinoamericano. 

Para isso foi feita revisão bibliográfica da literatura atual e das pesquisas na área, 
assim como o contato com uma das bases de dados sobre o tema mais recentes no 
Brasil, a PNDS 2006 - Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da 
Mulher (BRASIL, 2006).

A literatura aponta grandes transformações nas famílias nas últimas décadas, 
como uma tendência acentuada à redução da fecundidade e da proporção de 
famílias de arranjo biparental nuclear. É relevante também a ampliação da 
diversidade de arranjos familiares pela existência de um crescente número de 
famílias organizadas a partir de uniões consensuais e homoparentais, famílias 
recompostas e “famílias à distância”, onde algum membro da família se encontra 
em outro local por conta das migrações. Nesses novos arranjos é importante 
também o aumento da participação feminina na renda doméstica, de modo que há
um aumento da proporção de famílias onde a mulher - e não apenas o homem -
trabalha, além do crescimento do número de famílias chefiadas por mulheres 
(ARRIAGADA, 2007). 

Tais transformações da estrutura familiar indicam a importância do novo papel da
mulher na sociedade e na família. No entanto, a visão tradicional dos papéis sociais 
de homens e mulheres, ainda muito presente na sociedade e nas políticas sociais, 
acaba por gerar um acúmulo de tarefas para as mulheres, que assumem o trabalho 
tanto no mercado de trabalho como nas atividades domésticas.

A diferença entre o tempo das jornadas de trabalho de homens e mulheres na
América Latina é grande. No ano de 2005, no Brasil, enquanto 92% das mulheres 
ocupadas no mercado de trabalho realizavam também tarefas domésticas isso 
ocorria com apenas 51,6% dos homens. Apesar de os homens gastarem mais tempo 
no trabalho no mercado do que as mulheres, quando é feita a sobreposição do 
número de horas trabalhadas em casa e no mercado há um acúmulo para as 
mulheres onde elas acabam por trabalhar 11,5 horas por dia contra 10,6 horas dos 
homens, quadro de desigualdade acentuado pelos menores salários delas no 
mercado de trabalho O salário feminino é inferior ao dos homens mesmo quando os 
dois se encontram em um mesmo patamar educativo e produtivo. Em 2001, na 
América Latina, o salário médio por hora trabalhada das mulheres era 78% do dos 
homens e o por mês trabalhado 59%(ABRAMO E VALENZUELA, 2006; SOARES e 
SABÓIA, 2007).

As políticas sociais têm papel fundamental na gestão das desigualdades de 
gênero nesse contexto. Porém, a literatura latinoamericana aponta que tais políticas 
não acompanharam as transformações familiares na mesma medida. Os valores 
tradicionais do modelo “homem provedor e mulher cuidadora” estão arraigados 
também nessa esfera (GOLDANI e LAZO, 2004).

O desafio atual na luta contra a desigualdade de gênero, especialmente no 
mercado de trabalho, passa portanto pela revisão dos programas sociais e seus 
pressupostos e, mais ainda, pela revisão dos próprios papéis sexuais na sociedade, 
ou seja, a definição de um “novo contrato sexual” entre homens e mulheres (FAUR, 
2006).
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Figura 1: América Latina - países selecionados. Ingreso mensual 
promedio de mujeres en comparación con hombres, 1990-2000.

Fonte:  OIT, 2001 apud ABRAMO e VALENZUELA, 2006, p. 54. 

Figura 2:  Número médio de horas semanais gastas em afazeres 
domésticos das pessoas de 10 anos ou mais de idade ocupadas 
por sexo e grupo de idade  - Brasil, 2005.

Fonte: IBGE,  Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2005 
apud SOARES e SABÓIA, 2007, p.17.
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